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Abstract

The purpose of this paper is to analyze the process of purchase of recycling materials (glass) for the industry, which is the goal of the research. The identification of the problems related to the process of purchase is saught as wellas the actions taken from the company that will produce preliminary proposals for improvements based on economical and environmental aspect to make the production process more efficient, reducing the production costs, taking into account the concepts of the environment management.
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1. Introdução

As empresas que almejam a obtenção de vantagens competitivas com relação aos concorrentes vem desde a década de 90, aderindo aos conceitos de gestão e preservação ambiental, como novos componentes da gestão organizacional, considerando a avaliação dos custos relacionados a este conceito como investimentos. 

A utilização de um Sistema de Gestão Ambiental pode ser justificada não apenas na base técnica de redução de riscos, mas também no potencial de se tornar uma fonte de vantagem competitiva, visto que razões históricas justificam a associação dos princípios da qualidade total com a gestão das questões ambientais nas empresas. A eliminação de perdas (na forma de lixo, energia ou trabalho) eventualmente melhoraria a competitividade global das empresas e poderia ainda gerar novas oportunidades de negócios como afirma Orsato, 2002: “O uso de pressupostos ecológicos no desenho dos sistemas de produção tem a capacidade de desvendar não somente incríveis ganhos de produtividade, mas até mesmo gerar novas oportunidades de negócio a partir do que antes era considerado“lixo” ou “ perdas”.

Para ser possível a geração de novas oportunidades de negócio, faz-se necessária a integração entre a Logística Empresarial e Sistema de Gestão Ambiental, o que emerge no Gerenciamento da Cadeia de Suprimento, premissa básica da eco-eficiência,  otimização do processo produtivo e do uso de materiais (recursos naturais) no intuito de reduzir custos logísticos e /ou gerar receitas.

Dentro deste contexto, gerado pela abordagem do capitalismo natural, as empresas precisam ampliar o escopo de suas competências e identificar as circunstâncias que favorecem a adoção de estratégias ambientais baseadas não somente no posicionamento mercadológico de produtos e serviços, mas também em termos de seus processos organizacionais (Orsato, 2002).

Considerando esta nova visão, o presente trabalho tem como objetivo diagnosticar como ocorre o processo de captação de insumo reciclável (caco de vidro) numa indústria de transformação de grande porte, localizada em Pernambuco, buscando através do mapeamento do processo identificar os gargalos e ações da empresa, visando gerar propostas preliminares de melhorias baseadas nos aspectos econômicos e ambientais.

2. Indústria do Vidro

Não se sabe exatamente quando o vidro foi “descoberto”, mas comprovadamente sabe-se que povos antigos como os egípcios, sírios, fenícios e babilônios já realizavam trabalhos em vidro, mas foi com a produção em massa, durante a Revolução Industrial, que este material assumiu uma papel definitivo na história da humanidade, presente em todos os momentos da vida moderna (ABIVIDRO, 2002). 

No Brasil, a história do vidro ocorreu em 1624/35 com a invasão holandesa montada em Pernambuco pelos artesãos trazidos por Maurício de Nassau. Com a determinação da extinção de todas as manufaturas, em 1735, o vidro passou a ser importado de alguns países da Europa. A partir do séc XIX e início do Séc. XX manufaturas de vidro foram criadas sendo que algumas atuam até hoje no mercado brasileiro (ABIVIDRO, 2002).

A indústria do vidro transformou-se, diversificou-se e chegou a uma fase de maturidade. Hoje, mais de 200 empresas produzem vidro no Brasil, 24 das quais integralmente automatizadas, atendendo aos mercados interno e externo, competindo em condições de igualdade com empresas do exterior. 

3. Reciclagem do vidro no Brasil

O vidro como resíduo sólido é 100% reciclável. Com 1.000 kg de vidro triturado são produzidos praticamente 1.000 kg de vidro novo. Uma tonelada de vidro reutilizado economiza cerca de 290 kg de petróleo e 1.200 kg de matéria-prima que seriam gastos em sua fundição, enquanto na produção do vidro “virgem”são gastos 1.200 kg de matéria-prima para cada 1.000 kg de vidro. A extração desse material agride a natureza e o meio ambiente.

Analisando as características do vidro, pode-se identificar algumas que merecem importância relacionada a questão ambiental: 

* Mesmo quando descartado não polui o meio ambiente;

* Retornável;

* Reciclável;

* Reutilizável;

* É fabricado exclusivamente com matérias primas naturais como areia, barrilha e calcário (ABIVIDRO, 2002).

A reciclagem do vidro é uma característica que merece atenção especial, pois apresenta um ciclo infinito, beneficiando o meio ambiente e contribuindo para a redução dos custos de produção das indústrias. 

Esta ação permite uma economia tanto de matéria-prima, como de energia, uma vez que a temperatura de fundição do caco é menor do que a da matéria-prima virgem. Também contribui para a redução dos custos de coleta urbana, devido a redução do descarte, além do aspecto social referente a possibilidade de geração de empregos. Calcula-se que para cada 10% de introdução de vidro reciclável na produção existe uma redução de 5% no consumo de energia. (ABIVIDRO, 2002)

De acordo com o CEMPRE – Compromisso Empresarial para a Reciclagem (Ficha Técnica 6, 1997), o Brasil produz, em média, 800 mil toneladas de embalagens de vidro por ano. E, dessas, cerca de 30% são produzidas a partir de sucata de vidro (cacos) e, segundo a ABIVIDRO, através dos dados do gráfico abaixo, o índice de reciclagem de vidro no Brasil de 2002 foi de 44%.

Gráfico 01 Índices de Reciclagem
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Fonte :Abividro, 2003

Este percentual apesar de estar evoluindo nos últimos dez anos, como se pode observar no gráfico 01 acima, poderia ser muito superior se houvesse maior organização entre os agentes da cadeia produtiva, já que de acordo com a ABIVIDRO (2002), a indústria vidreira automática de embalagens no Brasil tem potencial de absorver tudo aquilo que produz durante o ano, equivalente a 2 milhões de toneladas de vidro, ou seja, todo caco tem condição de ser adquirido pelas vidrarias para voltar ao forno como matéria-prima. Entre os problemas apontados para a expansão do setor de reciclagem do vidro, destaca-se os altos custos operacionais, formados pela captação do vidro descartado, beneficiamento e transporte do caco. Este gargalo faz com que sejam necessárias muitas etapas de limpeza antes da entrada dos cacos na linha de produção: [i] separação por cor da sucata através de tratores; [ii] extração, onde a sucata é lavada em tanques e passa por uma esteira onde as impurezas são catadas manualmente; [iii] trituração, onde a sucata é triturada em cacos de tamanho uniforme, daí encaminhados para uma peneira vibratória; [iv] imanização, um eletroímã retira as impurezas metálicas restantes; [v] A sucata limpa é armazenada em tambores; [vi] pesagem, e por fim a fundição. A sucata mista, com cacos de diferentes cores, só podem ser utilizadas em embalagens de coloração escura (âmbar). Quanto ao custo do transporte, dependendo da distância percorrida, ultrapassa o preço da própria sucata e dificulta o aumento no percentual de reciclagem. (Hiwatashi, 1998)

4. Reciclagem do vidro em Pernambuco

Na Região Norte e Nordeste do Brasil, existe apenas 1 (uma) empresa recicladora de vidro, que está localizada em Pernambuco, na cidade do Recife, constituindo-se na indústria alvo do estudo proposto no presente artigo, que tem capacidade instalada de produção de mil toneladas de vidros/dia. O seu mix de produtos é composto por embalagens destinadas aos segmentos de alimentos, bebidas, farmacêuticos e utilidades domésticas. Possui quatro unidades fabris localizadas nas cidades de Salvador (BA), Fortaleza (CE), Vitória de Santo Antão e Recife (PE). Seus principais clientes são grandes empresas brasileiras como a AMBEV, mas também atua no mercado internacional.  É classificada de acordo com o Cadastro Industrial de Pernambuco (2002) como a 2ª maior indústria de transformação de Pernambuco, considerando o critério faturamento anual. É a 3ª maior empresa recicladora de vidro do Brasil 

Diante deste contexto, foi identificada inicialmente através de entrevista não estruturada, uma dificuldade da empresa com relação ao processo de aquisição de insumos recicláveis (caco de vidro) ocasionando um gargalo para a etapa de transformação do seu processo produtivo. Esta dificuldade refere-se a insuficiência dos fornecedores do insumo reciclável “caco de vidro” atenderem a demanda real da empresa, sendo que hoje atendem apenas 25% desta. Para a visualização do processo de aquisição de insumos e realização de análise sistemática, foi realizada a aplicação de um questionário estruturado baseado na ferramenta de qualidade 5 w e 1H, bem como a elaboração de fluxograma do processo, visando a obtenção de um diagnóstico e visualização dos gargalos, possibilitando assim, o desenvolvimento de uma proposta de redesenho ou reengenharia com o objetivo de diminuir ou eliminar processos desnecessários, reduzindo o lead time do processo, e conseqüentemente seus custos de produção.

4.1 Mapeamento do processo de aquisição de insumo reciclável caco de vidro

Para a compreensão do processo de aquisição de insumo reciclável da empresa analisada, é importante ressaltar que seus fornecedores integram uma Rede de Distribuição Reversa, representada pela figura a seguir:

Figura 01 Rede de Distribuição Reversa
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Fonte: FELIZARDO, Jean Mari. HATAKEYAMA, Kazuo.

As redes de distribuição reversa, utilizam-se do conceito de logística reversa, que refere-se ao destino (reaproveitamento/renovação) do produto fabricado após a sua utilização pelo consumidor final .Relaciona-se intensamente com a questão ambiental, pois contribui para a redução dos impactos da produção do vidro sobre o meio ambiente. 

Com o objetivo de explorar informações mais detalhadas a respeito desta rede de distribuição reversa, foi utilizada a ferramenta de qualidade fluxograma, que é um gráfico de processamento que representa o fluxo ou seqüência normal de qualquer trabalho, produto ou documento. Esta ferramenta tem como premissa básica documentar um processo para que se possa identificar as áreas que precisam ser aperfeiçoadas (Cury, 2000). 

Logo, o processo de aquisição de insumos da empresa recicladora em questão pode ser assim visualizado:

Figura 02 Processo de aquisição de insumo reciclável 
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Fonte: Pesquisa realizada na empresa. Adaptada pelas autoras.

A empresa analisada adquire o insumo caco de vidro para a produção de embalagens de fornecedores localizados em grande maioria, mais de 80% no Estado de Pernambuco, sendo que destes, 60% são clientes-fornecedores da empresa, pois além de adquirirem o produto final embalagem de vidro, também comercializam as embalagens reutilizáveis e cacos de vidro para reciclagem, ou seja, constituem-se em mercados industriais. Os outros 30% dos fornecedores são representados pelos “sucateiros”, pessoas físicas que catam o material nas ruas e em estabelecimentos comerciais e encaminham diretamente para a comercialização; os 10% restantes, correspondem as associações de catadores de materiais recicláveis e Hospitais do Câncer, sendo que com estes últimos a empresa possui uma parceria sem fins lucrativos, com o objetivo filantrópico, já que coleta os resíduos gerados diretamente nestes estabelecimentos e paga uma quantia fixa mensalmente,  pré-definida no estabelecimento da parceria, que não varia de acordo com a quantidade de material “caco de vidro” fornecido. 

Na etapa de identificação do fornecedor, a empresa utiliza-se de uma estratégia apoiada pela Associação Técnica das Indústrias Automáticas de Vidro - ABIVIDRO, denominada “canal frio”, onde o objetivo é firmar parcerias com estabelecimentos/organizações que geram muita embalagem descartável, visando a criação de condições adequadas para que a coleta do material seja realizada de forma economicamente viável. Entre as parcerias estabelecidas incluem-se as Prefeituras das cidades de Recife, onde já instalaram 82 contêiners, Salvador 62, Fortaleza 53. O caco de vidro depositado nestes contêiners é coletado e comprado pela indústria. Também estão negociando parceria com o lixão de Aguazinha/PE, para compra de cacos de vidro e utilizando como estratégia mais recente para ampliação de fornecedores e volume de insumos adquiridos, através do contato direto com o elo mais fraco da cadeia produtiva: “o sucateiro”.

Após identificar o possível fornecedor, realiza o contato e negociação, se este atender às suas especificações, referentes ao tipo de vidro que será comercializado e entrega do material diretamente no pátio da empresa, fecha parceria com o mesmo e realiza o cadastro deste fornecedor para agilizar contatos futuros.

O fornecedor entrega o insumo reciclável “caco de vidro” diretamente no local de armazenagem do produto, localizado no pátio da empresa. Recebendo o material a empresa inicia o processo de triagem ou separação. 

Classificado o caco de vidro por tipo e cor, este segue para a pesagem, onde é conferida a quantidade do insumo a ser comercializado para o posterior cálculo do valor a ser pago ao fornecedor, que é equivalente a R$ R$ 80,00 a tonelada do vidro incolor ou transparente e R$ 50,00 a tonelada do vidro misturado (colorido).

4.2 Gargalos identificados no processo de aquisição de insumo reciclável

Os principais gargalos identificados pela empresa no processo de aquisição de insumo reciclável são os seguintes:

· O percentual de captação do insumo vidro é pequeno devido a atuação do “mercado paralelo” de falsificadores de bebidas, estes chegam a pagar até R$ 15,00 por uma garrafa de whisky por exemplo, representando um forte mercado concorrencial, recolhendo insumos também dos lixões;

· População em geral retorna pouco as embalagens de vidro utilizadas;

· Ineficiência no objetivo do uso dos contêiners;

· Alto custo do transporte do insumo ocasionado pelas distâncias de outros fornecedores e bitributação imposta pelo Estado;

· Grande sazonalidade da oferta do insumo;

· Desconhecimento do fornecedor sobre os tipos de vidro que podem ser comercializados e impurezas que impedem que o insumo reciclável retorne ao ciclo produtivo.

Como outros problemas ocasionados por fatores externos à organização, mas que afetam a melhoria contínua deste processo pode-se verificar:

· Dificuldade de negociação de parcerias com o setor público;

· Não existe em Pernambuco nenhuma Instituição que preste assistência a atividade das indústrias recicladora;

· Imposto diferido, sendo a responsabilidade de pagamento de quem recebe o produto (Lei Estadual de Pernambuco);

· Falta de organização dos “sucateiros”, que encontram-se dispostos de forma pulverizada.

4.3 Ações adotadas pela empresa para a melhoria do processo

Diante dos gargalos apresentados, a empresa está desenvolvendo ações para ampliar o número de fornecedores e quantidade de insumos adquiridos, com o objetivo de tornar o processo de aquisição de insumos mais eficiente, ou seja, reduzir e/ou eliminar etapas desnecessárias, como a separação e classificação do vidro entregue pelo fornecedor.

Entre estas ações destacam-se:

· Estratégia para ampliação de fornecedores e volume de insumos adquiridos, através do contato direto com o elo mais fraco da cadeia produtiva: “o  sucateiro”;

· A empresa acredita que é mais fácil articular ações e parcerias diretamente com a comunidade (condomínios, bairros, associações) do que com o governo, logo adota esta postura mais intensamente;

· Nas negociações com as Prefeituras se utilizam da argumentação que a redução do vidro na coleta reduziria significativamente o preço da coleta pago às empresas terceirizadas, que recebem por tonelada de resíduos coletados;

· Projeto “Papa Vidro”, que tem como objetivo principal criar consciência da necessidade da preservação do meio ambiente. São distribuídas cartilhas educativas informando sobre a reciclagem nas escolas e também instalados contêiners em pontos de grande fluxo de pessoas, como praças e estacionamento de estabelecimentos comerciais.

5. Conclusões 

Como pode ser observado, muitos são os benefícios gerados com a reciclagem do vidro, envolvem a sociedade nas esferas econômica, ambiental e social.

Porém, para um processo de reciclagem mais eficiente, é preciso aumentar os insumos recicláveis, ou seja, aumentar os fornecedores destes insumos, mas para isso, identifica-se a necessidade de algumas mudanças: educação ambiental, campanhas informativas (população e fornecedores), treinamentos para o fornecedores de insumos, estabelecimento de parcerias mais efetivas com a esfera governamental e terceiro setor. Desta maneira, poderá se obter processos mais eficientes, com a redução de custos de produção para as empresas recicladoras, diminuição e eliminação da degradação ambiental, principalmente com a redução do consumo de energia, como também a ampliação da possibilidade de geração de empregos com a reciclagem, através do apoio e parceria com associações comunitárias.
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